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As plantas daninhas e a 
produção de milho orgânico
Origem e características das plantas daninhas

	 As plantas silvestres originaram-se da evolução em comunidade 
vegetal sob variados tipos e intensidades de limitações ao crescimento em 
área de mata e floresta. Isto promove uma seleção das mais eficientes quan-
to à sobrevivência. Em áreas cultivadas, inclusive em reflorestamentos, as 
espécies silvestres também se estabelecem, sendo chamadas de plantas 
daninhas, invasoras ou espontâneas. A diferença entre a planta daninha e 
a cultivada é que as primeiras permanecem com as características que as 
permitem sobreviver em concorrência em condições de limitação ao cresci-
mento, enquanto as cultivadas perderam estas características por causa do 
processo de domesticação e melhoramento genético. As referidas caracterís-
ticas que tornam as daninhas indesejáveis em áreas cultivadas são:

•	 Habilidade competitiva: nutrientes, espaço físico/luz, água e CO2.

•	 Diversificados mecanismos de reprodução: sementes, bulbos, es-
tolões e rizomas.

•	 Capacidade de produção de propágulos: de poucas unidades a 
milhões de sementes.

•	 Desuniformidade do processo germinativo: dormência e germina-
ção escalonada.

•	 Capacidade de germinar e emergir a elevadas profundidades de 
solo.
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•	 Facilidade de disseminação dos propágulos por diversos modos, 
como água, vento, animais, e atividades do homem (máquinas e 
implementos agrícolas, mudas e em grãos ou sementes).

•	 Crescimento e desenvolvimento inicial rápido em razão de algu-
mas espécies serem plantas C4.

•	 Viabilidade dos propágulos em condições desfavoráveis, por 
exemplo, condições de reduzida umidade do solo.

	 A capacidade de crescimento das plantas daninhas sob condição de 
limitação ao crescimento às plantas cultivadas, a exemplo da baixa disponibi-
lidade de água no solo, é ilustrada na Figura 1.

  
Capim-amargoso (A) Guaxuma (B) 
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Figura 1. Plantas de capim-amargoso (Digitaria insularis (L.) Fedde), guaxuma (Sida 
spp.), fedegoso (Cassia occidentalis L.) e guaxuma rebrota em solo com 14% U (g). 
Embrapa Milho e Sorgo, setembro de 2019.

	 O banco de sementes das plantas daninhas no solo é o número de 
sementes por quilo, por volume ou área de solo. Em geral, este é maior na 
camada superficial do solo, até 5 cm. O banco de sementes é aberto e dinâ-
mico, pois novas sementes e as que chegam na área por diferentes formas 
de dispersão o enriquecem. A produção de sementes de plantas daninhas é 
relativamente inalterada sob uma ampla faixa de densidade, de forma que 
poucas plantas por m2 são capazes de reabastecer o banco de sementes, 
perpetuando as infestações para os anos subsequentes (Vidal et al., 2010). 
Em áreas cultivadas, o banco de sementes é função do manejo agrícola. O 
banco de sementes é indiretamente influenciado pela dormência e pela ger-
minação escalonada, importantes características em algumas espécies de 
plantas daninhas. Neste aspecto, na Figura 2, há ilustração de alta população 

  
Fedegoso (C) Guanxuma rebrota (D) 
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de planta daninha emergida no final do ciclo do milho (germinação escalo-
nada da corda-de-viola (Ipomoea spp. e Merremia spp.) - 2 A) e área com 
emergência e rebrota de plantas daninhas duas semanas após a colheita do 
milho (mentrasto (Ageratum conyzoides) - 2 B). Estes resultados concordam 
com os de Ryan et al., 2009, que observam que em áreas de grãos orgâni-
cos tem sido observado o estabelecimento de espécies de final de ciclo que 
permanecem na entressafra, pois, neste estudo em ambas as situações, há o 
enriquecimento do banco de sementes com as novas sementes provenientes 
de plantas daninhas na área de cultivo.

Figura 2. Área de cultivo de milho convencional na Embrapa Milho e Sorgo.

  
A - Escalonamento na germinação de corda-

de-viola, final do ciclo do milho. 

B - Germinação e rebrota de mentrasto 

duas semanas após a colheita do milho. 
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Experimentação com milho orgânico e 
populações de plantas daninhas

	 As populações de plantas daninhas numa área experimental da 
Embrapa Milho e Sorgo foram avaliadas com o objetivo de saber se a prática 
de uma capina permitiria o controle de plantas daninhas na cultura do milho 
(Figura 3). O experimento constou da consorciação de milho com feijão-de-
-porco (Canavalia ensifomis L DC) (FP) nos espaçamentos de 50 cm, 70 cm 
e 90 cm, com o número de plantas de FP: 0, 3, 6 e 9 plantas m-1, tratamento 
capinado e sem capina, em três blocos, e irrigação segundo demanda da 
cultura. As duas capinas na entrelinha foram realizadas aos 15 dias e 30 dias.

	 Realizou-se amostragem do solo objetivando determinar a composi-
ção do banco de sementes; coletaram-se 25 amostras aleatórias, nas profun-
didades de 0-5 cm e 10-15 cm de profundidade. O solo foi lavado em peneira 
de 0,5 mm, e as partículas remanescentes na peneira foram secas ao ar e, 
seguidamente, levadas à lupa para identificação e contagem das sementes 
por espécie (Oliveira, et al., 2009). Além disso, realizou-se análise química 
deste solo (Tabela 1).

Tabela 1. Resultado de análise química de solo, 2017.

	 A comunidade de plantas espontâneas na área foi avaliada entre 
setembro de 2008 e maio de 2009, totalizando cinco épocas na cultura do 
milho (02/12/08; 19/12/08; 26/01/09; 05/02/09 e 14/05/09). Em cada parcela 
experimental e em cada época de amostragem, lançou-se ao acaso gabarito 
(quadrado vazado de 50 cm de lado) por duas vezes. Em seguida, anotou-se 
o número de indivíduos de cada espécie.

pH H+Al Al Ca Mg K P MO Sat. Bases CTC V Sat. Al

H2O (dag/kg)

00/20 cm 5,2 3,91 0,12 4,97 1,11 194 14,531 3,528 6,576 10,49 62,69 1,792

20/40 cm 5,3 3,78 0 3,982 0,86 129 9,519 2,919 5,172 8,95 57,79 0

(cmolc/dm3) (cmolc/dm3) %
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	 A diversidade das plantas espontâneas foi analisada utilizando-se os 
índices de Shannon (H) e de Simpson (D).

Figura 3. Área de produção de milho orgânico com parcelas capinadas e sem capina 
e cultivo de feijão-de-porco na entrelinha. Sete Lagoas-MG.

	 A mensuração do espaço ocupado pelas plantas daninhas e pelo mi-
lho no início do crescimento da cultura foi realizada utilizando-se imagens ob-
tidas com câmera digital Sony DSC-W350 instalada em um tripé para a toma-
da de fotos perpendiculares ao terreno. Utilizou-se uma régua graduada com 
1 metro de comprimento para fazer as correções geométricas e calcular as 
áreas foliares. O processamento das imagens foi realizado utilizando-se soft-
ware ImajeJ. O tamanho da área foliar total de espécies de plantas daninhas 
e do milho em 1 m2 foi mensurado aos 20 dias e 25 dias após a emergência 
(DAE), em três repetições numa área próxima à área deste experimento. As 
áreas foliares das espécies botão-de-ouro e braquiária foram superiores à 
área foliar do milho nas duas épocas e praticamente nas três repetições, 
mostrando a capacidade de crescimento e espaço ocupado pelas plantas 
daninhas (Figura 4).
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Figura 4. Área foliar de plantas de milho, braquiária e botão-de-ouro, em duas épocas 
(20 DAE a 25 DAE), em três repetições (A, B e C).

	 O levantamento do banco de sementes da área cultivada com milho e 
feijão-de-porco encontra-se na Tabela 2. Observou-se que quatro e três espé-
cies nas profundidades de 0-5 cm e 5-10 cm, respectivamente, apresentaram 
número de sementes superior a 10% do total. A espécie com maior número 
de sementes foi o mentrasto, seguida do botão-de-ouro (Tabela 2).

	 O mentrasto (Ageratum conyzoides L.) apresentou maior número de 
sementes (27,8%) no banco de sementes na profundidade de 0-5 cm, se-
guido de espécie não identificada (17,4%), do botão-de-ouro (Melampodium 
perfoliatum (Cav.) Kunth) (16,4 %), e do cordão-de-frade (Leonotis nepetifolia 
(L.) R. Br.) (10,4 %) (Tabela 2).

   

A B C 
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Tabela 2. Banco de sementes de plantas daninhas em cultivo de milho orgâ-
nico: número, % do total de sementes e frequência relativa (Fr) por espécie 
nas profundidades de 0-5 cm e 5-15 cm. Embrapa Milho e Sorgo, 2008/2009.

	

	 Os bancos de sementes são compostos por muitas espécies, mas 
normalmente as poucas espécies dominantes compreendem de 70% a 90% 
do total de sementes (Braccini, 2011).

	 As avaliações mostraram que 29 espécies emergiram na área expe-
rimental, sendo que desse total somente cinco espécies foram dominantes, 
nas diferentes épocas. A principal espécie de planta daninha foi o botão de 
ouro, apesar de não ter o maior número no banco de sementes (Figura 5).

Espécies Número % Total Fr Número % Total Fr

Mentrasto 687 27,8 10,71 450 21,2 8,92

Não identificada 429 17,4 7,14 525 24,7 5,16

Botão-de-ouro 406 16,4 11,16 282 13,3 11,27

Caruru 240 9,7 8,93 205 9,7 9,39

Cordão-de-frade 257 10,4 6,25 184 8,7 6,57

Joá-de-capote 97 3,9 9,82 86 4,1 8,45

Trapoeraba 49 2 7,14 40 1,9 8,45

Outras 304 12,3 38,85 350 16,5 41,79

Total 2.469 100 100 2.122 100 100

0 - 5 cm  5 - 15 cm
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Figura 5. Número total de plantas espontâneas em cinco épocas de avaliação no 
milho consorciado com feijão-de-porco.

	 Na primeira avaliação (2 de dezembro de 2008) constatou-se que 
87,9% das espécies daninhas identificadas foram botão-de-ouro. Nesta ava-
liação, encontrou-se o menor índice de diversidade durante todo o experi-
mento, 11 espécies. Na segunda avaliação (19 de dezembro de 2008), a 
comunidade de plantas espontâneas aumentou de 1.721 para 3.723 plantas 
em 18 m-2. Observou-se que foi neste período que as plantas de cordão-de-
-frade apareceram na avaliação. As maiores variações na comunidade de 
espontâneas foram registradas na terceira avaliação (26/01/2009), em que a 
população das plantas de botão-de-ouro reduziu-se em quase 30%.

	 Os resultados da avaliação das espécies daninhas que emergiram na 
área indicaram que o botão-de-ouro apresentou maior número de indivíduos 
até a quarta avaliação (05/02/2009). Houve redução no número de indivíduos 
desta espécie após a terceira avaliação, reduzindo-se a zero na quinta e úl-
tima avaliação. Na quinta avaliação (14/05/2009), final do ciclo do milho, não 
se observou nova emergência desta espécie, e não se observaram plântulas, 
somente as plantas de botão-de-ouro já estabelecidas previamente.
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	 Por outro lado, plantas de mentrasto apareceram apenas na quarta 
(05/02/2009) e na quinta (14/05/2009) avaliações. Salvador (2007) descreve 
que a germinação desta espécie é favorecida em temperaturas amenas e 
na presença de luz. O mentrasto foi a espécie dominante na quinta e última 
avaliação, época de final do ciclo do milho, com microclima ameno e de aber-
tura do dossel permitindo maior entrada de luz. Nesta época, as plantas de 
botão-de-ouro e milho já não ocupavam e sombreavam a área por estarem 
em senescência. As outras três espécies com maior número, a trapoeraba 
(Commelina benghalensis), o cordão-de-frade e o joá-de-capote (Nicandra 
physaloides (L.) Gaertn), emergiram constantemente durante o ciclo do mi-
lho, porém sempre em menor número (Figura 5).

	 O número de espécies presentes em cada avaliação foi utilizado para 
calcular o índice de Shannon que é uma medida da diversidade de espécies, 
sendo este um índice fortemente influenciado pelas espécies menos abun-
dantes (Townsend et al., 2005). Os resultados mostraram que o número de 
espécies diferentes de plantas espontâneas nas diferentes avaliações cres-
ceu e atingiu o máximo na quarta avaliação. Na quinta e última avaliação, o 
índice reduziu, mas não atingiu o valor mínimo obtido na primeira avaliação 
(Figura 6). Em níveis intermediários de sucessão, o número de espécies da-
ninhas foi maior, ou seja, há uma dominância numérica de algumas espécies 
no início e no final do experimento. As espécies dominantes podem elimi-
nar as espécies menos abundantes (ou raras) pelo processo de exclusão 
competitiva.

	 O índice de Simpson variou de 0,78 na primeira avaliação para 0,39 
na quinta avaliação, indicando aumento na diversidade de espécies. O me-
nor índice foi obtido na quarta avaliação, porém observou-se que o número 
de espécies não foi o maior. Isso deve-se ao fato de que o cálculo do índice 
leva em consideração o número total de indivíduos que se reduziu na referida 
avaliação.
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Figura 6. Índice de biodiversidade (Shannon) de populações de plantas daninhas em 
épocas de avaliação na cultura do milho consorciada com feião-de-porco.

	 Observa-se diferença entre as espécies presentes no banco de se-
mentes (Tabela 2) e as que emergiram (Figura 5) e se estabeleceram em 
maior número (dominantes), indicando haver fatores que influenciaram a 
emergência destas, como o enterrio pelo preparo de solo, o tamanho da se-
mente, a dormência, e a supressão pelo feijão-de-porco. Disso resulta-se que 
a emergência das plantas daninhas é função das características das espé-
cies e do sistema de produção.

	 Na safra de milho 2008/2009, o botão-de-ouro foi a espécie dominan-
te na área até a quarta avaliação. O mentrasto apareceu apenas na terceira 
avaliação, tornando-se a espécie dominante na quinta avaliação.

	 Houve variação na diversidade da comunidade de espontâneas na 
área cultivada com milho no período compreendido entre setembro de 2008 
e maio de 2009.

	 O estudo permite concluir que após quatro anos de cultivo houve 
uma espécie dominante na área: o botão-de-ouro. As possíveis causas do 
maior estabelecimento desta espécie podem ser as sementes grandes, que 
promovem a sobrevivência delas ao enterro. Além disso, ela pode ter sido 
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favorecida pela rápida emergência, pela maior área foliar no início do esta-
belecimento do milho (V2 e V3), por ter adaptação para ambiente de menor 
luminosidade, e, por fim, existir um sistema de produção consorciado favore-
cendo a referida espécie.

	 Skóra Neto (1993) estudou o cultivo consorciado de oito diferentes 
leguminosas (Fabaceae) semeadas nas entrelinhas do milho visando a su-
pressão de plantas espontâneas. Este autor constatou que, além de não di-
minuir a infestação na fase inicial do ciclo da cultura, reduzindo as operações 
de controle, as espécies ainda dificultavam as capinas, aumentando o tempo 
gasto nessas operações.

	 Os resultados indicam que apesar da dinâmica das espécies de plan-
tas daninhas demandar estudos locais, o sistema de produção de milho orgâ-
nico aponta para a viabilidade da tecnologia. Todavia, cada sistema de pro-
dução “repetido” muda a composição da flora, consequentemente, seleciona 
as espécies mais adaptadas. A diversificação nos sistemas de produção, ou 
seja, a associação de métodos de controle deve ser testada, estimulando 
a adoção do manejo integrado das plantas daninhas. Brainard et al. (2013) 
afirmam que o método mecânico de controle de plantas daninhas tem sido 
requerido (Figura 6 A) mesmo quando da adoção do sistema de semeadura 
direta/plantio direto orgânico (Figura 6 B), para controle de plantas daninhas 
perenes.
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Figura 7. Sistemas de preparo de solo convencional (grade aradora) (A) e semeadura 
direta no milho (B).
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